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Resumo 

 

 

Rocha, André Luiz Costa Levasseur; Pizzolato, Nélio Domingues; Micucci, 

Valéria Campos Gomes de Souza. Gerenciamento de Risco na Cadeia de 

Suprimentos de Organizações Altamente Confiáveis. Rio de Janeiro, 2012. 

150 p. Dissertação de Mestrado (Opção Profissional) - Departamento de 

Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Desde os primórdios da humanidade, a logística tem sido aplicada como meio 

de subsistência para a sobrevivência dos indivíduos, bem como no fornecimento 

de recursos às tropas militares envolvidas em conflitos beligerantes, tendo 

ganhado relevância no meio empresarial, após a Segunda Guerra. O 

desenvolvimento da informática, da tecnologia da informação e a crescente 

competitividade suscitaram a percepção da necessidade de que os processos 

logísticos não mais poderiam ser desenvolvidos de modo isolado. Surge, então, o 

conceito de Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos, no qual funções logísticas 

são integradas além das fronteiras das empresas. No entanto, nesse ambiente 

altamente competitivo, as empresas estão sujeitas a fatores internos e externos que 

propiciam riscos. Diante desse cenário de vulnerabilidades, as organizações 

buscam atingir a resiliência. Embora ainda seja pouco explorado, tem sido dada 

maior atenção ao gerenciamento dos riscos, de modo a proporcionar a proteção 

das cadeias às quais as empresas pertencem, o que se torna crítico no caso das 

Organizações Altamente Confiáveis. Assim, o presente estudo vislumbra 

apresentar uma metodologia de gerenciamento de risco na cadeia de suprimentos, 

tomando por base alguns modelos disponíveis na literatura, entre os quais o 

proposto por Miccuci (2008), que é baseado no modelo de gerenciamento da 

cadeia de suprimentos, de Lambert & Cooper (2000) e no de acidente 

organizacional, de Reason (1997); o modelo do Project Management Institute 

(PMI); o modelo proposto por Cavalcante (2010); e a norma brasileira ABN NBR 

ISO 31000:2009. 

Palavras-chave  

Gerenciamento da cadeia de suprimentos; gerenciamento de risco; 

organizações altamente confiáveis. 
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Abstract 

 

 

Rocha, André Luiz Costa Levasseur; Pizzolato, Nélio Domingues (Advisor); 

Micucci, Valéria Campos Gomes de Souza (Co-Advisor). Supply Chain 

Risk Management in High Reliability Organizations. Rio de Janeiro, 

2012. 150 p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Industrial, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Since the beginning of humanity, logistics has been applied as a mean of 

subsistence for the survival of individuals, as well as providing resources to the 

troops warring, having gained relevance in the civil business after World War II. 

The developments of the computer science, the information technology, and the 

increased competition have raised the awareness that logistics processes could no 

longer be developed in isolation. Then, the concept of Supply Chain Management 

comes, in which logistics functions are integrated beyond the boundaries of firms. 

However, in this highly competitive environment, the companies are submitted to 

internal and external factors that lead to hazards. In this context of vulnerability, 

organizations are seeking to achieve resilience. Although it is still little explored, 

it has been given greater attention to risk management, to provide protection to the 

chains to which the companies belong, which becomes critical in the case of High 

Reliability Organizations. Thus, this study envisions to present a methodology for 

risk management in the supply chain, based on some models available in the 

literature, including the one proposed by Miccuci (2008), which is based on the 

model of supply chain management by Lambert and Cooper (2000) and the 

organizational accident by Reason (1997); the model of the Project Management 

Institute (PMI); the model proposed by Cavalcante (2010); and the Brazilian 

standard ABN NBR ISO 31000:2009. 

 

 

Keywords 

Supply chain management; risk management; high reliability organizations. 
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Logística é a coisa mais importante do mundo. 

É o que cria e sustenta a civilização. Sem 

logística, o mundo como nós conhecemos 

deixaria de existir. 
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